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ADEMIR RIBEIRO - 08/04/2015

Terça é o dia com
menos assassinatos
Levantamento com
base em dados
da Secretaria da
Segurança mostra
ainda que sábado é o
dia com mais mortes

Elis Carvalho

Terça-feira é o dia menos pe-
rigoso na Grande Vitória. Is-
so é o que mostra o Cadastro

de Consulta de Crimes Contra a
Vida da Secretaria de Estado da
Segurança Pública e Defesa Social
(Sesp) de 2015. O levantamento
aponta que terça é o dia em que
menos acontecem assassinatos,
enquanto sábado é o dia no qual
mais pessoas são mortas.

De acordo com o levantamento,
foram 70 assassinatos, ou encon-
tros de cadáveres, nas segundas-
feiras, de janeiro a abril de 2015. Já

nas terças, foram 62 crimes, segui-
dos por 73 nas quartas-feiras, 76
nas quintas e 69 nas sextas. No final
de semana, o número aumentou
significativamente nos quatro pri-
meiros meses do ano. Foram 108
nos sábados e 107 nos domingos.

Para o delegado José Lopes, titu-
lar da Divisão de Homicídios e Pro-
teção à Pessoa (DHPP), a explica-
ção para a terça-feira ser conside-
rado o dia mais seguro da semana é
muito simples: assassinos também
descansam após curtir o final de
semana. Consequentemente, eles
cometem menos crimes.

“Bandido também vai à praia,
festas e bebe no final de semana.
Como qualquer outra pessoa, é co-
mum que eles queiram descansar
após dois dias de diversão. Por isso,
segunda-feira acontecem poucos
crimes, terça também, e vai au-
mentando de acordo com o passar
dos dias. Sendo sábado e domingo,
os dias que eles mais matam”.

Questionado sobre o fato do le-

vantamento mostrar que nas se-
gundas-feiras a polícia foi acionada
para 70 assassinados ou encontros
de cadáveres, o delegado explicou
que muitos corpos que são encon-
trados na segunda-feira são decor-
rentes de crimes que aconteceram
no domingo.

“Pela lógica, os dois primeiros
dias são mais tranquilos. Mas
nos dados da Sesp, a terça
parece ser ainda mais tran-
quila, já que na segunda são
registrados casos ainda de
domingo. Mas é fato que os
números vão aumentando
com o passar dos dias. Sá-
bado e domingo são dias
com mais homicídios por-
que as pessoas ficam mais
d i st ra í d a s ”.

O delegado completou
que, na maioria das vezes,
as mortes têm relação com
o tráfico. O horário em que
os crimes mais acontecem
é de 12 horas à meia-noite.

LOCAL DE
assassinato em
Nova Carapina,
na Serra.
Segundo titular
da Divisão de
Ho m i c í d i o s
e Proteção à
Pessoa, número
de mortes reduz
às terças-feiras
porque
bandidos
ta m b é m
“descansam”
após o final
de semana

O número de pessoas mortas es-
te ano, que está disponível no Ca-
dastro de Consulta de Crimes Con-
tra a Vida da Sesp, poderia ser
maior se o latrocínio – roubo segui-
do de morte – estivesse incluso na
estatística. Porém, esse tipo de cri-
me é investigado pela Divisão de
Repressão aos Crimes Contra o Pa-
trimônio (DRCCP) e não pela Divi-
são de Homicídios e Proteção à
Pessoa (DHPP) – responsável por
passar os números para a Sesp. Ao
todo, 16 pessoas foram mortas em
assaltos até ontem.

De acordo com o delegado Jor-

dano Bruno Leite, o latrocínio é in-
vestigado pela DRCCP por uma
questão de inteligência.

“O objetivo do bandido nesse
crime é voltado ao patrimônio. Co-
mo nós investigamos bandidos en-
volvidos com roubo, fica muito
mais ágil ter uma resposta, já que
nós temos as fichas desses crimi-
nosos, com informações de como e
onde eles costumam agir”.

O delegado completou que, de
janeiro a junho de 2014 foram
mortas 21 pessoas em assaltos. O
número representa uma redução
de 24%, se comparado a 2015.

ADRIANO HORTA - 10/04/2013

D E L EG A D O Jordano: redução

Os números
Serra é o município com mais assassinatos

Se g u n d a 70
Te r ç a 62
Quar ta 73
Q uinta 76
Sex ta 69
Sá b a d o 108
Domingo 1 07

OS HOMICÍDIOS POR DIA DA
SEMANA (DE JAN A ABRIL)

QUANTIDADES DE
ASSASSINATOS (2015)

HOMENS M U L H E R ES
janeiro 127 13
f eve r e i r o 126 24
Ma r ç o 143 11
Abril 113 8

NÚMEROS NO ESTADO
E NA GRANDE VITÓRIA

LO CA L 2014 2015
Es ta d o 594 570
Viana 8 10
Vila Velha 97 81
Vitória 49 24
G u a ra p a r i 21 15
Cariacica 98 83
Se r ra 130 129
Outros 191 228

J OV E M com as mãos
amarradas executado na
Serra. Ele foi um das
421 pessoas mortas na
Grande Vitória este ano

Mortos em assaltos somam 16 ANÁLISE

“Presos saem e acabam
se encontrando com
outros bandidos”

“O alto número de homícidios no
final de semana se deve ao maior
número de pessoas na rua. Temos
ainda o aumento no consumo de be-
bidas alcóolicas e drogas. Com uso
excessivo dessas substâncias, as
pessoas ficam menos tolerantes.

Além disso, muito presos saem
no final de semana e acabam se en-
contrando com outros bandidos.

Tudo isso, culmina no aumento do
número de homicídios.

Medidas como a que vem sendo
realizada na Serra, com a fiscaliza-
ção nos bares é fantástica. Porém,
sozinha ela não funciona. Precisa-
mos de ações conjuntas, aumen-
tando a ação policial, o lazer, a saú-
de, o turismo e precisamos retirar
as crianças da rua”.

A l ex a n d re
Domingos, e s p e c i a l i s ta

em Segurança Pública e
Pr i va d a

KADIDJA FERNANDES - 14/03/2015

DE ACORDO COM RELATÓRIO a
que a reportagem de A Tribuna t eve
acesso, até o dia 7 deste mês 688
pessoas foram assassinadas no Es-
tado. Destas, 421 foram na Grande
Vitória e 267 nos demais municí-
pios.

Em Vila Velha, 94 pessoas já mor-
reram este ano. Em Vitória, foram 32

mortos. Em Guarapari, foram 18
mortos até 7 de junho, enquanto
que em Cariacica foram 97 mortos.
Já na Serra, o número de homicídios
chegou a 162. O levantamento dos
dias com mais assassinatos, publi-
cado nas tabelas abaixo, foi feito
com base nos números de janeiro a
abril deste ano.


